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CAMPANHA NACIONAL 2011

Conheça a regra de acordo de 
compensação das horas da greve

Acordo determina que bancários compensem no máximo duas horas por dia

No acordo coletivo assinado no dia 21 
de outubro, entre os bancários e os 
bancos, há uma cláusula (55ª) que diz 

o seguinte: “Os dias não trabalhados entre 27 
de setembro de 2011 e 17 de outubro de 2011, 
por motivo de paralisação, não serão descon-
tados e serão compensados, com a prestação 
de jornada suplementar de trabalho no período 
compreendido  entre a data da assinatura desta 
Convenção Coletiva de Trabalho até  15  de de-
zembro de 2011, inclusive, e, por consequência, 
não será considerada como jornada extraordi-
nária, nos termos da lei... A compensação será 
limitada a duas horas diárias, de segunda a 
sexta-feira, excetuados os feriados”. Portanto, a 
compensação começou no dia 24 de outubro e 
vai até o dia 15 de dezembro, quando as horas 
remanescentes serão anistiadas.

No entanto, estão chegando denúncias no 
Sindicato sobre a existência de pressão para 
que as horas sejam feitas além das duas horas, 
sem marcação. Há reclamações de que depois 

de assinado o aviso de férias, o banco tenta 
anular e faz ameaças de todo tipo.

Se o gestor estiver fazendo isso por conta 
própria, sem o aval do Banco, poderá até mesmo 
ser dispensado por justa causa. Se for com o aval, 
o banco de fato está descumprindo o acordo. 
Pode ser pedido fiscalização e o trabalhador  tem 
direito de entrar com a ação contra a empresa. 
No caso das férias, poderá até mesmo pedir 
indenização por danos em virtude de ter sido 
cancelada as férias após aviso da concessão. 

O sindicato comunica que caso essas atitu-
des estejam ocorrendo no seu local de traba-
lho você deve denunciar, pois elas são ilegais. 
Fraudar o cartão de ponto e anular férias já 
assinadas, ferem o acordo assinado e normas 
legais

“Alertamos aos gestores que quando o 
sindicato denúncia o banco por conta dessas 
praticas, ele remete o problema a atitudes 
individuais do gestor e lava as mãos, deixando 
a responsabilidade para o empregado. Diante 

disso orientamos para que as normas sejam 
cumpridas e os trabalhadores que fizeram a 
greve, em nome de toda uma categoria, sejam 
respeitados, portanto é muito importante que 
denunciem essa postura do gestor para que o 
Sindicato tente intervir na situação”, diz Maria 
Rita Serrano, presidenta do Sindicato dos Ban-
cários do ABC.

Horário estendido de 
abertura dos bancos

Alguns bancos estão estendendo o 
horário de atendimento em uma hora,

é bom saber que essa atitude é 
autorizada pelo Banco Central, 

no entanto, isso não muda 
a regra de compensação 

das horas paradas na greve que 
estipula duas horas por dia no máximo.

Os trabalhadores bancários estão 
lançando um abaixo-assinado, em 
conjunto com os químicos e metalúr-

gicos, que será encaminhado ao Congresso 
Nacional e ao Governo Federal para cobrar a 
isenção de Imposto de Renda na Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR) recebida pelos 
trabalhadores. A proposta visa corrigir uma 
das muitas distorções do sistema tributário 
brasileiro que favorecem as empresas em de-
trimento dos trabalhadores: enquanto a PLR 
dos trabalhadores é tributada, a parcela do 
lucro líquido das empresas, distribuída a seus 
acionistas, é isenta do imposto desde 1996.

 O deputado federal Ricardo Berzoini (PT-
-SP) está apresentado um projeto que visa 
alterar a Lei nº 10.101, de 19 de dezembro 

Sindicatos se unem e lançam campanha para isenção 
do imposto de renda na PLR

de 2000, pedindo a isenção. A reivindicação 
também será apresentada ao Ministério da 
Fazenda.

O baixo-assinado pode ser entregue aos di-
retores ou na sede do Sindicato dos Bancários 
do ABC, até 18 de novembro. Para obter uma 
cópia acesse o site www.bancariosabc.org.br  e 
entre no menu serviços/documentos.

Injustiça

Os bancos, que têm lucros astronômicos, 
pagam menos impostos que a classe traba-
lhadora brasileira. A constatação faz parte de 
relatório do Sindicato Nacional dos Auditores 
Fiscais (Sindifisco), lançado em agosto deste 
ano. O estudo mostra que em 2009, enquanto 

os trabalhadores contribuíram com 10,68% 
da carga tributária, as instituições financeiras 
arcaram com apenas 3,02% da arrecadação 
do país. De acordo com o relatório, o sistema 
tributário brasileiro “tem sido um instrumen-
to a favor da concentração de renda”, que 
agrava o ônus fiscal dos mais pobres e alivia 
o das classes mais ricas.

Ainda segundo o Sindifisco, entre agosto 
de 2010 e setembro deste ano, as pessoas 
físicas pagaram um total de R$ 89,9 bilhões, 
entre IR e valores retidos na fonte como ren-
dimentos do trabalho. Já os bancos contribuí-
ram com apenas R$ 37,2 bilhões, somados os 
pagamentos da Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido, do PIS/Pasep, Cofins e Imposto 
de Renda.
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SINDICALIZAÇÃO

Assistência jurídica - O Sindicato conta 
com uma equipe de advogados para garantir e 
preservar os direitos trabalhistas, previdenci-
ários, sindicais e de saúde de todos os sócios. 
A assistência aos sócios é gratuita.

Convênios –  Os sócios têm direito a descon-
tos em instituições e comércios conveniados. 
Escolas de educação infantil, ensino fundamen-
tal e médio, faculdade e pós-graduação, cursos 
de idiomas, clínicas psicológicas e mais óticas, 
farmácias e pousadas, entre outros. Veja rela-
ção completa no site www.bancariosabc.org.br

Centro de Formação –  Filiados ao Sindicato 
têm desconto de 50% em todos os cursos do 
Centro, entre eles, matemática financeira, pre-
paratórios para exame Andima, estratégias de 
negociação e vendas, entre outros.

Lazer, cultura e esportes – A parceria com o 
Clube de Campo do Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC garante lazer para todos os bancários 
e seus familiares e convidados.

Muita gente pensa que não usa o 
Sindicato, mas...

...todos os bancários utilizam, sim. Quando o trabalhador recebe a Par-
ticipação nos Lucros e Resultados, os vales refeição e alimentação, auxílios 
creche/educação e babá, ou tem aumento salarial a cada ano, por exemplo, 
muitas vezes ele não se dá conta de que tudo isso só foi possível graças às 
negociações entre o Sindicato e os bancos e à mobilização da categoria.

E quem deu estrutura e força para a entidade atuar? Os sócios. O Sindica-
to é a voz da categoria no diálogo com os patrões. Imagine se não houvesse 
essa represetação e cada bancário tivesse que negociar sozinho com o banco 
assuntos como aumento salarial, pagamento de benefícios ou garantia de 
emprego. Com certeza nem todos obteriam sucesso e alguns sairiam desfa-
vorecidos. Com o Sindicato todos os trabalhadores saem vitoriosos.

Agora, você acha correto se beneficiar de uma luta que não ajudou a 
fortalecer? Então, faça a sua parte: sindicalize-se. Você só tem a ganhar!

Venha construir essa história
Só falta você! Seja sindicalizado.

E tem mais...
Se você bancário 
se sindicalizar até 
30 de novembro 
pode ganhar um 
carro zero Km, 

motor 1.0. 
O sorteio acontece 
em 7 de dezembro 

na Fetec 
(Federação dos Bancários).

Ainda dá tempo!

Preencha a 
ficha de sindicalização 
no verso desta folha 
e entregue para um 
diretor do Sindicato

Saúde –  O Sindicato realiza fiscalização nos 
locais de trabalho dos  bancários  para garantir 
as condições de saúde e segurança, além de 
realizar palestras e atividades sobre o tema e 
dar orientação e assistência jurídica em saúde 
do trabalhador. 

Comunicação – Amplo acesso as informa-
ções sobre a categoria por meios exclusivos 
como boletim eletrônico, site, jornal semanal 
NB (Notícias Bancárias) e entrega domiciliar da 
Revista Brasil.

Estrutura física –  Os bancários do ABC usu-
fruem de uma sede com instalações novas e 
modernas, além da sede social para realização 
de assembléias, reuniões e eventos. O Sindicato 
investe constantemente em suas instalações 
para poder atender melhor os seus sócios.

Devolução do Imposto Sindical –  O Sin-
dicato iniciou, nesse ano, a devolução do 
Imposto Sindical através da isenção de uma 
mensalidade. 

Além de fazer parte da trajetória de luta e conquistas da 

categoria, os sócios do Sindicato têm benefícios exclusivos.
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CAMPANHA NACIONAL 2011

Veja os valores e conquistas que os bancos têm de pagar 
até o final de novembro

Com o término da Campanha Nacional 2011 e a assinatura do Acordo Coletivo 2011-2012 onde os bancários obtiveram 
novas conquistas, é hora da categoria receber o que foi conquistado para todos os bancos. É bom lembrar que o novo 

instrumento é retroativo a 1º de setembro e vale para funcionários de bancos públicos e privados de todo país. 
Veja a tabela abaixo e confira o que você tem a receber, e quanto e quando vai ser.
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ESPORTE

O Campeonato de Futebol Society dos Bancários 2011 está a todo 
vapor. São 20 equipes na disputa e os jogos acontecem aos sábados a 
partir das 12h30 no Best Ball, avenida dos Estados, 7040 - ao lado do 
Posto Cabeça Branca. Venha prestigiar o Campeonato, mesmo que você 
não faça parte de uma equipe, torça pelos seus amigos.

Acompanhe no site www.bancariosabc.org.br os resultados e a clas-
sificação e, também, veja a tabela completa dos jogos.

Campeonato de Futebol Society 
dos Bancários 2011

Foto: Dino Santos

Ex-bancário Vanderlei Siraque 
assume vaga de Deputado Federal

 
Após a nomeação de Aldo Rebelo para o 

Ministério do Esporte, Vanderlei Siraque vai 
assumir uma vaga na Câmara Federal. “Recebi 
a informação com muita alegria e devo iniciar 
o mandato como Deputado Federal na próxi-
ma semana com uma responsabilidade muito 
grande de representar a Região em Brasília”, 
disse Vanderlei Siraque.

Siraque, que já foi bancário e fez parte 
da diretoria do Sindicato dos Bancários do 
ABC, será o quarto representante do ABC na 
Câmara Federal. Já representam a Região os 
petistas Vicente Paulo da Silva, o Vicentinho, José de Fillipi Júnior e o 
tucano William Dib.

Na eleição de 2010  Siraque obteve 93.314 votos, ficando com a pri-
meira suplência da Coligação. “É uma honra poder representar a Região e 
nosso estado em Brasília e, agradeço a todos aqueles que me apoiaram, 
que estiveram comigo neste tempo todo e, agradecer principalmente, a 
todos as pessoas que confiaram em mim me escolhendo, através do voto, 
para ser o seu representante no Congresso”, disse Siraque que, assim 
como fez em seus mandatos de vereador de Santo André e Deputado 
Estadual, vai continuar defendendo à Dignidade da Pessoa Humana, à 
Vida e à Igualdade de Oportunidades.

CULTURA

A ARCA - ASSOCIAÇÃO RIBEIRÃOPIRENSE DE CIDADÃOS ARTISTA, 
COMEMORA O RALOIM À BRASILEIRA NO DIA 06 DE NOVEMBRO, 

A PARTIR DAS 14h, NA PRAÇA CENTRAL DE RIBEIRÃO PIRES. 
AH! E O PRÓPRIO SACI JÁ CONFIRMOU PRESENÇA.

 MAIS INFORMAÇÕES 4824-1884

É comum no mês de outubro ouvir falar de hallowen, cabeça de abó-
bora, vampiros e castelos dos horrores. Lojas e escolas se enfeitam 
para comemorar o dia das bruxas, no dia 31.

Seguindo um modelo padronizado e importado dos Estados Unidos, 
cenários e personagens são emprestados de outra cultura para servirem 
de pano de fundo na realização das maiores paixões dos brasileiros, a 
festa, a fantasia e o faz de conta, materializando assim, para alegria do 
povo, mais um carnaval.

Se seguirmos o caminho mestiço que formou nossa gente e nossa 
cultura, facilmente encontraremos um meio de incorporar esta come-
moração em nosso calendário de festas populares, sem perder sua 
essência monstruosa e assustadora, mas acrescentando um temperinho 
bem brasileiro.

Por exemplo, se pegarmos o próprio 31 de outubro, “dia do saci e 
seus amigos”, em nossa comemoração teríamos o saci, o corpo seco, 
o homem do saco, o curupira, o bicho papão, o lobisomem e tantos 
outros. Uma quantidade tão grande de monstros que, se bobear, não 

precisaria nem repetir a fantasia.
Se pensarmos em nossas lendas: casas 

mal assombradas, cemitérios indígenas, 
florestas povoadas por guardiões, entre 
outras, teríamos duas transilvânias de pos-
sibilidades de cenários. 

Em travessuras, então, quero ver bruxa 
ou vampiro que dê rasteira em saci pererê. 

Doce? Não sei se por irônia, mas temos 
um de abóbora... Hummmmm.

	

Participe e seja um amigo do saci.
Abraço sacisístico.

“Raloim? Só se for com carne seca”


